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pção, a quem se pode
rão dirigir aquelles que 
quizerem concorrer com 
qualquer quantia. 

No próximo numero 
daremos as ultimas re
soluções, bem como o 
dia da manifestação. 

Na CASA DUDU bebe-se Cer 
veja AntareHca á 1:200 a garrafa 

iandidaíupas 
SresidenGiaes 

' • ) • 

T, i >s assumptos coneer-
ne lies á '• lha e ás officinas de-
Vü Ü ser tratados com o directo. 

CARLOS MACHADO 

'ftRAXDE MAX1FES-
WFAÇÃO POPULAR 

Àctivam-se os traba
lhos da commissão pro
motora da grande ma-
nifestação popular que 
s.srá feira ao sr. dr. Sil
va Castro. 

üonsfa-nos que u m 
grande grupo de distiu-
ctas senhoritas e senho
ras adheriram á mani
festação, devendo o dr. 
Castro ser também sau
dado por uma iutelli-
gente oradora, o que 
muito contribuirá para 
o brilho da festa. 

Serão offerecidos.por 
meio de subscripçãó po-
puiav, dous magníficos 
brindes ao illustre ma
nifestado: u m lindo ra-
malhcte de flores de co
ca, primoroso trabalho 
artístico de uma distin-
çta senhora ytuana e 
utn bello cartão de pra
ta com iuscripção, en
cerrado em magnífica 
caixa, trabalho que já 
está sendo executado 
em S.Paulo, por eximio 
artista gravador. 

Acham-rseineumbídos 
de receber donativos os 
membros da commissão 
snrs.: Feliciano Bicudo, 
Vicente Sampaio, Groes, 
e José Luiz de Assum-

Ninguem pode pôr em 
duvida qual será o pro-
gramma governativo do 
snr. dr. Albuquerque 
Lins; S, excia,, intelli-
gente auxiliar do actual 
governo e co-auctor do 
systema financeiro se
guido pelo sr. dr. Jorge 
Tibiriçá, será forçosa-
menteofiel continuado]' 
de sua política: o seu 
programma é, portanto, 
bem conhecido. 

Não acontece, porem, 
o mesmo ao sr. dr. Cam
pos Salles. 8. excia., de
pois de ter recuzado a 
indicação de sua pessoa 
feita por seus amigos; 
depois de, no celebre 
banquete de Campinas, 
ter confirmado a ̂ ua re
cusa, surge novamente 
á tona das candidatu
ras. 8. excia. não se apre
senta pessoalmente, nem 
diz palavra alguma, por 
onde se possam conhe
cer as suas intenções 

3, excia. da mesma 
fôrma por que foi apre
sentado candidato á pre
sidência da Republica, 
em opposição á candi
datura Bernardino de 
Campos, também agora 
serve ãebandeira de com
bate aos desaíieiçoados 
do actual presidente do 
Estado; e, futuro e mais 
que duvidoso "sol nas
cente"^ elle adherem os 
ambiciosos deumlugar-
zinho no banquete go
vernativo, que S. excia. 
com fáustosa prodigali-
dade,promette offerecer, 
si conseguir obter a al
mejada cadeira. 

Mas... s. excia. não 
disse ainda o que vai 
fazer. Sabe-se apenas 
que as suas ideas de go
verno são oppostas ao 
actual systema. Conclue-
se d'ahi que a sua polí
tica, será de demolição. 
Mas, quem destróe, de
ve reconstruir; e, antes 
de demolir deveapresen-
tar a planta da recons-
trucção. E S. excia. por
que não o faz ? 
A situação do nosso 

Estado na actualidade 
é bastante melindrosa : 
a semente sabiamente 
lançada á terra pelo ac
tual governo, Começa 
apenas a germinar. E? 

preciso tratar deila com 
carinho, para vel a pro
duzir os benéficos fru-
ctos esperados. 

Osivcto. Albuquerque 
Lins, que auxiliou a sua 
plantação, conhece-lhe 
as necessidades e a cul
tura, e, poderá conse
guir a sua fruetificação. 

No entanto o sr. dr. 
Campos Salles, pelo que 
consta, pretende extin
guir esses tenros reben
tos, anniquilando todos 
os esforços e dispendios 
do actual governo. E, 
entretanto, s. excia. não 
diz o que fará em sua 
substituição ! 

A c h a m o s, perfeita
mente natural esse pro
cedimento, seuede seus 
amigos. S. excia. é ape
nas a. vermelha bandeira 
de combate, desfraldada 
pelos prejudicados com 
a política seri# e patrió
tica do sr. dr. Jorge Ti
biriçá. Não precisa de 
programma; o seu sys
tema é destruir; os pre-
j uizos serã( > c< >bertos 
por uma nova e especial 
emissão de sellos estado-
aes de consumo ! 

E depois, salve-se 
quem puder. 

O credito do Estado, 
como dizem os seus ami
gos da imprensa, será 
rehabilitado ! E o credi
to dos paulistas, pessoal
mente, também será re

habilitado ? O u este se
rá sacrificado áquelle ? 

Só S. excia. poderia, 
com u m programma an
tecipado, explicar estas 
duvidas. Sem isso,a sua 
candidatura é uma can
didatura ésphingéj e por
tanto, nulla e fora de 
combate. 

TlPTOP-Cerveja nova e espe
cial, á 1:200 a garrafa 

Na Cr.sa Dudú" 

lera verdade? 
Consta-nos que brevemen

te virá a esta cidade o sr. dr. 

Antônio Lobo, illustre de

putado estadoal. S. excia. vi

rá fazer propaganda da can

didatura Campos Salles: é o 

que dizem. 

Entretanto, não podemos 

crer que o sr. dr.' Antônio 

Lobo, ytuano distmetoeque 

deve, apezarde ausente, con

servar algum amor a esta ter

ra, venha aqui com o fim es

pecial de lançar a desordem 

no seio da família ytuana. 

Política unida como se 

acha, caminhando esta cidade 

em franco progresso, devido 

aos extraordinários benefícios 

decorrentes da paz, é u m ver

dadeiro crime vir aqui fazer 

resurgir a velha politicagem, 

com o seu enorme e funesto 

cortejo de ódio? e vinganças. 

Lançar e propagar nesta 

cidade â  candidatura Cam

pos Salles, por melhor que 

íieja, é prestar u m horroroso 

deserviço á família ytuana; 

por isso, cremos qutí o sr. dr. 

Antônio Lobo não o fará,em-

quanto lembrar-se de que é 

vtuano. 

0 
Café Ytuano 

troca e vende 

Fubá Mimoso 

BH PEDIDO JUSTÍSSIMO 
Alguns moradores da Yil-

la-Nova, piLtoresco arrabalde 
desta cidade, onde as famí
lias á tarde vão respirar um 
ar mais puro e agradável, 
alguns moradores desse ar
rabalde *:ieram ao nosso es-
criptorio e pediram-nos para 
que o "Republica" fosse seu 
interprete perante a Câmara 
Municipal, afim de solicitar 
d'essa corporação, a colloca-
ção de algumas lâmpadas 
de illuminação no trecho 

comprehendido entre a San
ta Casa de Misericórdia até' 
a ultima casa da rua deste 
nome. 
Só na rua da Misericórdia,. 

neste trecho tivemos occa-j 

sião de observar a existên
cia de muitas casas que pa
gam imposto e alii têm seuç 
negócios, nada menos de 5 
commerciantes. E' portanto 
justíssimo o que por nosso 
intermédio os moradores da 
Villa-Nova dirigem a Câma
ra Municipal. 
Tratando-se de um subúr

bio frequentadissimo pela 
nossa população achamos, 
que nòs mesmos que residi
mos na cidade viremos a 
gosar das commonidades 
oriundas deste melhoramen
to. O Hypodromo Ytuano 
acha-se instalado nos confins 
da Villa-Nova e nos dias de 
corridas, em que o povo se 
dirige aquellelogar de diver
são ficaria muito mais com-
moda a volta á noite para o 
povo, estando grande parte 
do caminho servido pela 
illuminação. 
Convencidos da justiça 

que ampara esse desejo dos 
habitantes da Villa-Nova, 
gostosamente dirigimos estas 
singelas linhas á illustre 
corporação Municipal, certos 
de que ella prestará acolhi
mento á este justíssimo 
pedido. 

GUARDA NACIONAL 

Seguiu hontem para a 
Capital levando os papeis 
referentes a revisão da Guar
da Nacional desta comarca, 
o sr. capitão Juvenal do 
Amaral, secretario da com
missão revisora. 
Serão legalisadas 54 pa

tentes de olficiaes que se 
apresentaram á referida 
commissão. * 

Fez annos quinta feira 
passada a exma. sra. d. Iza-
bel Ferreira Queiroga,dignis-

sima esposa do sr. dr. Fran

cisco Salles Queiroga, distin-

cto engenheiro da Sorocaba-

na Railway. 

A 
cerveja Rro GLABO é vendi, 
da á 800 réis a garrafa na 

CasaUúdü 

—«53» — 

Reclamaram (não é troça) 
contra os nocturnos cyclistas 
que fazem das ruas, pistas, 
julgando que estão na roça. 

E passam por sobre a gente-
sem nem dizer: água vai 1 
quando depressa não sai 
quem. na rua está presente. 

Mas, si querem á noite andar;. 
devem lanternas comprar. 

GAVIÃO 



AOS DOMINGOS 
Antonietta 

A tarde tombava lentamente 
do azul da athmo3phera... 
As nuvens enegrecendo cor

riam n u m a barafunda enorme. 
Da praia, que distava poucos 

passos de sua vivenda, vinha uni 
sopro fresco, a movimentar as 
gigantescas palmeiras que eram 
a guarda d'honra daquella chou-
panha divina. Subi as alvas es
cadarias de areia que levavam-
m e á porta principal. 

Entrei: A casa dormia n,um 
tédio immenso. 
De quando em vez bandos de 

mosquitos passava n por mim, 
como que cantando uma sonata... 
Era só o que Be ouvia. 
Durante minutos quedei-me sem 

saber o que fazer. Súbito veio 
m e a mente u m alvitre : espia
ria pt-.la janella que dá para una 
jardimzinho onde ella costumava 

estar... 

E, caminhando todo tímido 
cheguei até lá. Logo aos meus 
olhos sorria como que saudando 
m e umabella estatueta que pen
dia de um tronco silvestre. Aquel-
la estatua pareceu representar a 
minha musa, collocada alli entre 
aquelíító rosas de cujos perfu
mes minha amada se 'embebia... 

Saltei A baixa janellinha e 
achava-me no lugar sagrado on
de esperava entrevistal-a. Meu 
coraçau de repente soltou um 
anhelo de alegria e u m frêmito 
d'amôr percorria-me todo... 
Tinha ouvido umas passadas, 

mas tão leves, que julguei serem 
delia. 

Havia m e enganado, era uma 
cotovia que no comento corria pe 
Io capfmsal, que esverdeava a 
collina da vanguarda. 

Eram 6 horasjda tarde. O-sino 
da velha capellinha que ficava 
uo morro vermelho, soava lenta
mente a^Ave-Maria. 

Tudo era silencioso. Tudo na-
quellas paragens era selvagem e 
quieto. 

De muito longe ouvia-se o es-
poucar das ondas lá no mar... 

Estava inquieto; meus olhos 
circumferenciavam todo o jardim 
e, nada via, nada ouvia! 
O cansaço m e ia dominando e 

aproveitei então u m tronco de 
palmeira onde sentei-me esperan
çoso á sua espera. 

Dahi a pouco estendia-me so
bre elle a descançar da jornada 
tão cruenta que fiz, para vêr 
aquella que eu tanto amava e 
que no entanto não podia vêr. 
Sonhava 

Parecia-me tel-a a meu lado 
onde seus negros olhos lançaram 
olhares sobre mim, alimentando, 
o meu coração e fortiffícaudo o 
meu amor I Sentia os suas mão-
zinhas de virgem adorada sen-
eibilisar m e todo I De quando em 
vez, largava de sous lábios 
perfumadas palavras de espe 
rança... 
Conversávamos sobre o meu 

martyrio, marcávamos entrevia 
tas para eu adoral-a aquelle 
anjo, que é o meu futuro, o meu 
passado e meu presente I 

A natureza parecia coadjuvar 
nos : a noite, estava vestida de 
galas: o fírmamento reunia os seus 
membros scintillitantes e fazia 
jorrar sobre nós uma luz erys-
tallina... 

pela ponte que dá para minha 
estrada, fui-me embora querendo 
acabar com minha vida !-.. 

ALEXOASTRUM; 

S. Paulo. 12-9-07 

erveja UNIÃO á 800 reis só 

na Casa Dudu, 

AS BICYCLETAS 
Ha poucos dias uma bicycleta 

montada por u m menino, atro
pelou e machucou uma «creança 
na Villa Nova. Foi dada quei
xa á policia, que immedjatamen-
te providenciou sobre o caso. 

E' preciso que o sr. Tisi, não 
alugue bicycletas grandes a me
ninos, que, alem de não saberem 
andar, não podem alcançar os 
pedaes; salvo si quizer ficar res
ponsável pelo que possa acontecer. 

E' o que o fir. delegado pode 
fazer, qaando se dar algum coso 
como o da Villa Nova. 

REPUBLICA 

O lar do nosso amigo sr. 
Oscar de Toledo Almeida 
Prado acha-se desde honten 
augmentado com uma galan
te filhinha, pelo que o felici
tamos, fazendo votos para 
que a recemnascida venha 
a possuir todos os dotes de 
seus distinetos progenitores. 
Visitaram-nos os srs. João 
Vanini, dedicado vereador da 
Câmara Municipal de Cabre-
uva e Miguel Luzo da Silva, 
advogado provisionado resi
dente naquella cidade. 

OS V O L U N T Á R I O S D A PÁTRIA 

Dos Voluntários da Pátria, so
breviventes -da guerra "do Para-
guay, sócios componentes do 
«Grêmio Beneficente Militar Bra-
/.ileiro>trecebemos a proclamação 
que dirigiram á nação, pela sair 
cção da Lei que auetoriza o pa
gamento do soldo vitalício esttipu-
lado no Decreto n. 3371 de 7 de 
Janeiro de 1865. 

Com essa proclamação os glo
riosos Voluntários vem exprimir 
«sincero reconhecimento aos Pa-
triarrhas da Republica, revisores 
do esquecimento da Monarehia.» 

E' uma proclamação bem es-
cripta, patriótica e constitua um 
verdadeiro e justíssimo hymno á 
Republica Brazileira; está 
assignado por grande numero ,de 
Voluntários. 

Hontem na rua doCommercio 
um filhinho do nosso presado 
amigo sr. Capitão Mario Fonse
ca, ficou sob as patas dos ani-
maes de um carro de praça, ma-
chuchando-sc bastante. O facto 
foi devido á imprudência do cria
do que acompanhava a creança: 
o astado do menino, apezar do 
grave accidente.não inspira reeeio 

enlmbach^l a Preta, . 
1000 na Casa i>ud] 

Acordo-me : os meus olhos dão 
novamente com aquelle lugar 
pittoresco; rompia a madrugada 
lindamente 

Sahi daquelle jardim e toman
do a direcção donde viera ia-me 
macambusio e triste pela estrada 
amargurosa 
Tudo uma solidão ! 
U m a vóz, como que ouço sahin-

do de u m vácuo immenso da 
madrugada. 

Parei. Attentoa ouvir estas pa
lavras : '-Ide pobre missionário 
que tua amada a ti não mais 
pertence, mas sim, á eternida
de 1..." 
Aquella voz, fez-me sentir u m 

abalo no organismo e, seguindo 

FISCALISAÇAO 
SANITÁRIA 

Pelo fiscal sanitário foram vi 
sitados os seguintes prédios. 
—Ns.l a 7!í, da Rua do Carmo 

em regulares condições o do n. 
21; os demais em optimas condi 
ções. 

— N s . 1 a 7^, rua de Santa Ri
ta: em optimas condições os de 
ns. 1,5,7,41,43,40, 47. 49, 51, 
e73. E m regulares condições 31, 
•37, 39, 53, 57. 65 e 71. Sujos os de 
ns. 3, 9,2õt 27, 33, 55, 59 c 75; fo
ram intimados a fazerem limpe
za e remover o lixo no prazo de 
48 horas. 

Pelo desinfectatlor sr. Motta. 
foram visitados os qnintaes da 
rua da Palma. ns. 1 a 43. Lixo 
para remover os de ns. 1, 9 e 
43; os demais em regulares con
dições. Foi feita a desinfecção 
das pipas de águas servidas. 

íS-n %*•¥• **°Je 8* ° tempo per-
&por*mjttir, devem haver al
gumas corridas na raia do Club 
Sportivo Ytuano; essas corridas 
servirão de ensaio para as gran
des corridas que se devem rea
lizar no próximo domingo, enire 
animaes de Tietê, que já chega-
lam, e desta cidade. 

Eatá na cidade o sr. Ge
raldo Corrêa de Sampaio, 
irmão dosr.dr. Raphael Cor
rêa Sampaio e gerente da En-
preza de Pantojo. 

Esteve hontem nesta cida
de o sr. coronel Francisco de 
Assis Oliveira, prestigioso 
presidente do directorio re
publicano de Çabreuva. 

G U I N N E S S S — Extra Stout, na 
Casa Dudu á 1S500 H2 garrafa 

MUSICA N O JARDIM 
Sob a regência do profes

sor José Victorio de Quadros 
tocará hoje a tarde no jar
dim publico, ? corporação 
musical 3o de Outubro exe
cutando um escolhido pro
gramma. 

PONTK DO ENCANAMENTO 
Já foram concluídos e re

cebidos pela Gamara, os re
paros necessários na ponte 
do encanamento sobre o rjo 
Tietê; serviço esse executado 
pelos empreiteiros srs. José 
Belintani &, Filhos. 

Foi nomeado para reger 
a lu escola diurna do sexo 
masculino do Salto, o nosso 
presado amigo e conterrâneo, 
sr. professar Mario Macedo, 
que, desdp arrte-lioutem ja 
se acha nesta cidade, com 
sua exma. esposa,de regresso 
de S. Miguel Archanjo. 

ÁGUAS E EXGOTOS 

Acha-se ha dias em São 
p. Hermogenes 

Brenha Ribeiro, distineto in
tendente de Obras e Finan
ças da Gamara Municipal. 
S. S. está tratando da com
pra do material necessário 
ao serviço de águas e exgo-
tos, compra esta que S. S. 
conta ser feita nas melhores 
condições em casas da In
glaterra ou Estados Unidos. 
Está na cidade o nosso 
particular amigo sr. Gastão 
Bicudo 

Esteve na Capitil, tendo 
regressado ante-hontem o sr. 
Coronel Arthur Porto, dis
tineto tabellião do Io officio 
desta comarca. 

FALLECIMENTOS 
Faleceu quarfctt feira c m 

Sorocaba, a eenhorita Mar
garida de Toledo Penteado, 
cunhada do nosso amigo sr. 
Árlindo Lopes de Oliveira, 
estimado grofessor de musi-
i ca no Collegio S. Luiz, desta 
! cidade, aqncin apreser.taorns 
I nossas sentidos condolei 

D e passagem para S. Pau
lo, esteve nesta cidade o sr. 
major Antônio da Silveira 
Camargo, digno collector es-
tadoal e m Cabreuva, 

Fe/ annos quarta feira o 
sr. AdindoLopes deOliveira, 
nosso presado amigo e dis
tineto professor no Collegio 
de S. Luiz. Possuidor de ex
celentes dotes e de fino tra
to aocial, o sr. professor Ár
lindo Lopes é muito estima
do por quantos o conhecem, 
razão pela (piai. os amigos 
lhe desejam vida longae pros
pera. Felicitando-o pela faus-
tosa data, fazemos nossos 

Depois de longa enfermi
dade, faleceu quintafeira c m 
S. Roque a exma. sni. d. Au
gusta Viliaça da Silva, di
gna esposa do snr. Deoclato 
Vieira da Silva, professor 
do Grupo escolar "Dr. Ce-
zario Motta", desta cidade. 

A o sr. professor Deodato 
Silva, apresentamos n< ss 
sentimentos de pezar. 

Na visinha cidade do Sal
to, faleceu segunda feira \ as* 
sada, a exma. sra. d. There-
za Caldini, digna esposa do 
sr. Leonilde Caldini, nosso 
presado amigo. 

Nossos sentidos pezames. 

Calçado Sío r/ a 
N a Casa Alfredo Grellet 

] os votos d< 
| amigos 

seus numerosos 

, VENDE-SE 
U m lavatorio inteiro de 

mármore próprio para salão 
de barbeiro, trata -se com A. 
Galinha a rua de Santa Riía 
n. 117. 

IMPOSTO PREDIAL 
%)o exercício de 1907 

de Obras Publicas e Finanças deste Muni' 

Io 

O cidadão Hermi^genes -Brenha Ribeiro, intendente 
cipio de Yfcü, na forma da lei etc 
Faço saber que está concluída a collecta para o imposto predial para o corrente ex rcicio 

como abaixo se vê: lica, portanto, marcado o prazo de 30 dias,a contar da data da pi blicação 
deste para reclamações perante esta intendencia, caso se julgarem prejudicados pela ivllfetia, e 
findo esse prazo será a mesma collecta julgada boa para o effeito de se proceder a obi 
referido imposto, E, para que cbogu* no conhecimento de todos os interessados e não p • *snm all« 

gar ignorância se publica o presente pela 
cretaria da (amara Municipal de Ytü, eu 
des Primo, secretario da Câmara, e escrevi. 

Hermogenes- Brenha Ribeiro* 

i Imposto 

imprensa na forma da lei 
15 de Setembro de 1907. 

Dado e pasead» nesta &c 
Eu, Francisco Pereira Men 

NOMES DOS PROPRIETÁRIOS 

Abdon da Silveira Mendes 
Adão de Miranda Ferrugem 
D. Adelaide Euphosina d£Almeida G 
Idem 
Idem 
Idem 

Adolfo Bauer 
Idem 
Idem 

Adolfo Galvão d' Almeida 
Adolfo Magalhães 
Adolfo de Moraes 
Adriano Leite 
Idem 

D. Agostinha de Camargo (herança) 
Aleixo Joaquim da Costa 
Alexandre Breari 
Alexandre Cardoso d' Almeida 
D. Alice de Campos Mellojj 
Alonso Thoraaz do Nascimento 
Alberto de Almeida Gomes , 
Idem 

Albert« Eíenedetti 
Alberto d' Oliveira Assis 
Alfredo Grellet 
Idem 

Alfredo Benedicto Leme 
Amador d* Almeida Prado 
D. Amazilia de Freitas 
Idem 

vao 

Nomes das Ruas Ns. dasi 
Casas I 

Sant Anna 
Piráhy 
Commercio 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
Santa Rita 
Commercio 
Palma 
Santa Cruz 
Santa Rita 

idem 
L. do Carmo 
Santa Cruz 
L. da Matriz 
Santa Cruz 
Santa Rita 
Pirahy 
Commercio 
Flores 
Santa Rita 
Commercio 
idem 

Santa Rita 
Pirahy 
Patrocínio 
8. Francisco 
idem 

sem n. 
55 
120 
122 
124 
126 
92 
105 
,48 
117 
23 
42 

sem n. 
157 
16 
17 
13 

111 
sem n. 
13 
116 
75 

sem n. 
29 
131 
133 
25 
68 
7 
9 

Prédio 
L80.0ÜÜ 
180.000 
600.000 
480.000 
480.000 
480.000 
600.000 
480.000 
540.000 
480.000 
36o.ooo 
24o.ooo 
2o4.ooo 
I80.000 
24o.000 
144.ooo 
54o.ooo 
24o. 000 
36o.ooo 
12o.ooo 
48o.ooo 
24o.000 
18o.000 
30o.ooo 
48O.COD 

48o.ooo 
36o.ooo 
25o.000 
4oo.ooo 
3oo.ooo 

(/ pagar 

14.400 
14.-400 
48.000 
38.400 
38.400 
38.400 
48.000 
38.400 
43.200 
38-400 
28.SOO. 
19.200 
10.320 
14.400 
19.200 
11.520 
43.200 
19.200 
28.800 
9.600 

38.400 
19.200 
14.400 
24.000 
38.400 
38.400 
28.800 
20.000 
32.000 
24.000 ) 
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D. Amalia Galvão 
D. Amalia Maria Mendes 
D. Amalia Maria 
D. Amalia Pinto Monteiro 
D. Amélia Augusta de Campos Mello 
Amaro d' Almeida (herança) 
Amacleto José de Carvalho 
Anastácio do Valle 
Affonso Borges Correia d' Almeida 
Affonso Rodrigues d' Arruda 
D. Angela Guilhermina de Barros 

Idem 
Ângelo Bardini 
Ângelo Br uni 
Ângelo Pinto da Guarda 
Ângelo Stevani 
D. Angelina de Vasconcellos 
Idem 
Idem 
Idem 

D. Anna Cândida Mendes 
Idem 
Idem 
An na Cândida de Carvalho 
Anna Cândida Nascimento Camargo 
Atina d'AImeida Fonseca 
Annad'Aguiar Mesquita 
Anna Blandina Assis Pacheco 
Anna Emitia da Costa 
Anna Garcia 
Anna Guimarães de Mello 

Idem 
D. Anna Gertrudes Pacheco 

idem 
Idem 

D. Anna Guilhermina Alves do Amaral 
D. Anna Luiza, de Campos Batros 

Idem 
Anna Maroolina d' Alvarenga 

Maria do Espirito Santo 
d' Oliveira Guimarães 

I). 
D. 
D. 
D. 
D. 
I). 

D. 

D 
D 
D. Ai 
D. Anna Rosa Martins 

Anna 

na Thereza do Amaral B, 
D. Anna Coalhada 
André Brenha Ribeiro 

idem 
idem 
idem 
idem 

An "r- Andreatti 
i i U i n 
ide •! 
idem 

Aodiv Mbssi 
Idem 

Artfcouio Alves 
Antônio Alves Galvão 
Anfconio de Almeida Sampaio (( 
D. Antonia Augusta Martins 
D. Antonia Bueno de Camargo 
Antônio Bueno de Camargo Prii 

Idem 
Antônio Bueno Pedroso 
I). Antonia. de Carvalho 
Antônio de Campos Botto 
Antônio da Costa Coimbra 

[riem 
Idem 

Antônio Coelho (herança) 
Antônio Guilherme d'Almeida 
Antônio Bicudo d'Almeida 

Idem 
Antônio Joaquim Freire 

(dem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Antônio José d*Arruda 
Antônio José Marques 
Antônio Lüciano 
D. Antonia Maria das Mercês B; 
Antônio Manoel Pacheco da F 

Idem 
idem 

Antônio de Paula Leite de Barr 
Idem 

urros 

ii" 

L. do Carmo 
Santa Rita 
idem 
idem 

Commercio 
Santa Cruz 
Cadêa 
Commercio 
Direita 
L. do Carmo 
Direita 
idem 

Commercio 
Santa Rita 
Santa Cruz 
idem 

SanfAnna 
Palma 
Santa Rita 
idem 

Direita 
10 em 
idem 

'a.nio 
idem 

I >ireita 
Palma 
[J dá Matriz 

nção 
Commercio 
idem 

Santa Rita 
£anta Rita 
idem 

Palma 
L. da Matriz 
Patrocínio 
Carmo 
Com aercio 
21 d • Abril 
Matriz 
9 i Rita 

enção 
idem 

Commercio 
Palma 

na Cruz 
m-Jesus 

Santa Cruz 
idem 
idem 

Santa Pita 
idem 
idem 
idem 
idem 

SanfAnna 
idem 

Santa Cruz 
SanfAnna 
('• rmo 
t '< mmercio 
Sí-nf Mina 
Misericórdia 
idem 

Bom Jesus 
San a Cruz 
L. São Luiz 
Misericórdia 
Palma 
Direita 
Santa Cruz 
Santa Rita 
Flores 
idem 

Falma 
idem 

Direita 
Santa Rita 
idem 

Santa Cruz 
idem 

Santa Rita 
Flores 
Santa Rita 
7 de Abril 
Misericórdia Palma L. da Matriz Rua S. Rita 

18 
17 
19 
32 
51 
213 
1 

207 
49 
14 
39 
41 
185 
203 
233 
195 
14 
78 
67 
69 
45 

26 
6 
9 
24 

9 
• 17 
177 
83^ 
101 
127 , 
129 
26 
4 
2o 
16 
28 
4 
2 

191 
11 
15 
197 
loo 
sem n. 
4 
4o 
88 
124 
38 
sem n. 
sem n 
sem n 
sem n. 
sem n. 
sem n. 
sem n. 
4S 
18 
65 
4* 
31 
33 
8 
26 
7 

sem n. 
77 
38 
197 
sem n. 
53 
5.-7 
15 
63 
12 

sem n. 
sem n. 
18o 
2o3 
sem n. 
24 
151 
sem n. 
sem n. 
53 
16 • 
147 

Soo.ooò 
lí)2.ooo 
192.ooo 
24o. ooo 
4o8.ooo 
12o.ooo 
144.000 
120.ooo 
72o.ooo 
48o.ooo 
600.000 
54o.000 
36o.ooo 
12o.000 
I68.000 
180.000 
I68.000 
5oo.ooo 
316.000 
18o.000 
3oo.ooo 
3oo.oop 
84o.ooo 
3oo.ooo 
42o.000 
.:080.000 
3oo.o o 
:000 000 
96.ooo 
180.000 
600.000 
-5o o. 000 
144.ooo 
IH0.000 
12o.000 
600.000 
24o. 000 
48o.ooo 
24o.ooo 
96.ooo 

24o.000 
12o.000 
12o.000 
12o. 000 
12o.000 
375.ooo 
72.00o 

144.ooo 
42o.000 
3oo.ooo 
24o.ooo 
42o.000 
24o.000 
316.oco 
24o.006 
24o.ooo 
IS0.000 
I80.000 
144.000 
120.000 

84o'.qpò 
480.000 
75.ooo 

12o.oôo 
1 2o. 000 
96.noo 
12o.000 
180.000 
3oo.ooo 
36o. 000 
;2oo.ooo 
192.ooo 
4^0.000 
144.poo 
144.000 
3oo.ooo 
4-80.000 
444.ooo 
24o.000 
24o.000 
228.ooo 
42o. 000 
144.ooo 
144.ooo 
12o. oop 
36o.ooo 
18o.000 
48o,000 
84o.000 
I80.000 

24.000 
15.360 
15.360 
19.-200 
32.640 
9.600 

11.520 
9.600 

57.600 
38.400 
48.000 
43.200 
28.800 
9.000 
13.440 
14.400 
13.440 
40.000 
25.280 
14.400 
24.000 
24.000 
67.200 
24.000 
:^3.600 
86.400 
24.000 
80.000 
7.68o 
14.4oo 
4S.ooo 
4o. o 00 
11.52o 
14.4oo 
9.6oo 

A . .n0 
19.2oo 
38.4oo 
19.2oo 
7.68o 

19.2oo 
9.6oo 
9.6oo 
9.6oo 
9.6oo 

3o. 000 
5.76o 

ll,52ò 
33.6oo 
24.ooo 
19.2oo 
33.6oo 
19.2oo 
24.28o 
19.2oo 
19.2oo 
14.4oo 
l4.4oo 
11.52o 
9.6oo 

67,2oò 
ó'8.4oo 
6.000 
9.6oo 
9.6oo 
7.68o 
9.6oo 

14.4oo 
24.000 
28.8oo 
9 6.000 
15.36o 
38.4oo 
11.52.» 
11.52o 
24.ooo 
38.4oo 
35.52o 
19.2oo 
19.2oo 
18.24o 
33.6oo 
11.52o 
11.52o 
9.6oo 

28 8oo 
14.4oo 
38.4oo 
67.2oo 
14.4oo 

PARA COMPRAR 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A P A R T I C U L A R , 

única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. Recebe 
também a ULATIJVIA palavra e m 
AZEITE Portaguez ! 
—Qualidade e pureza garantidas— 

Ilmeida l Sogueíra 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO N° 1 

—S. PAULO— 
Importadores exclusivos do legitimo e 
afamado VINHO FIGUEIRA 

mm. 

f j. Machado & C°mp 
Successores de 

(bvansto Stfachado, cfrmão& C 

CÕMMISSARIOS 

Rua IVSarquezde Herval, 29—Caixa 102 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTU' 

gfleitctano qj^tcudo 

Rua do Commercio 23 

OFFICINA MECHANICA 
tedettco**= = *(è$a%aUo gFitdel 

m COMI 
Slesta bem montada officiwa executa-se 

todo e qualquer serviço concernente a 

arte, com perfeição e modicidade em 

preços. 

Óoncerta-se qualquer arma de foqo, 

Silachinas de Óostura, e éuicucletas; 

Acha-se exposta, na mesma officina uma 
Burra, recentemente concertada e ao mes
mo tempo convido a alguns ccllegas que 
malevolamente disseram que eu não seria 
capaz de concertada, a virem examinar 
o serviço. 3—1 

(Continua) 

ompra-se Café, Arroz em casca 
e algOClãO—toda e qualquer quan

tidade 

RUA DO COMMERCIO 84 

iíaliba de Ilmeida toledo 
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O RATi 
04 ieavft,maá> e alamadaâ <ohathmm de (goàkaa 

m& %^m 
As melhores do mundo !!! O orgulho de todas as senhoras 
Só 32 Semanas—Rs. 5$000 poi Semana 
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o 
O numero sorteado na 8. semana receberá além da machina u m prêmio 

de 40g000 isto è, a unachimi e todas as prestações que pagou !! 

0 numero sorteado na 16* semana receberá alem da machina um prêmio 
de 80$OOO, isto ét a nvchma e todas as prestações que pagou I ! 
0 numero sorteado na 24' semana receberá além da machina um prêmio 
de 120$000, isto é, a machina e todas as prestações qjio pagou !! 
0 numero sorteado na ultima semana receberá além da machina um prêmio 
de 160S000, isto é} a machina e todas as prestações que pagou!! 

No fim das 32 semanas os sócios que não forem premiados receberão uma ma" 
china igual a dos sorteados. 

Para informações dirigir-se a: 

M^BEWIO DE ALMEIDA GOMES 
Loja ^%^<> Koan Grpsto 
| Uma das machinas esta exposta ao publico ' 
Siestam sò alguns números 

i| Marmoraria e Officina 
WQ DE 

H CANTARIA YTUANA 
TO> Nesta officina execata-se qualquer serviço 
c.V* em mármore, como também em pedra granito 
Çjjg (do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 

**% ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 
<£& Para tratar com o marmorista 

l 
tá" i 

8 

P, Bonetti 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


